
DICAS DE SAÚDE

OMinistério da Saúde lançou no 
dia 24 de novembro uma campa- 
nha nacional de combate ao Aedes 

aegypti, o mosquito transmissor da den-
gue, da chikungunya e do zika vírus. O 
objetivo da campanha, de acordo com 
o ministro Marcelo Castro, é alertar a 
população para a necessidade de fazer 
um “combate sem trégua ao mosquito 
da dengue”, depois que o País passou 
a enfrentar um aumento de 176% de 
casos prováveis da doença. A estimativa 
é de 1,5 milhão de casos em 2015, con-
tra 555,4 mil no ano passado.

“O momento que estamos vivendo 
é grave”, disse Marcelo Castro. “Essa é 
uma luta em que, sozinho, o governo 
não será vitorioso. Nós não vencere-
mos essa batalha se a população não se 
atentar para a gravidade do que esta-
mos vivendo”, afirmou o ministro.

Ao todo, 199 cidades do País estão 
em situação de risco de dengue e 
655 em alerta, incluindo sete capi-
tais: Aracaju, Belém, Cuiabá, São Luís, 
Porto Velho, Recife e Rio de Janeiro. O 
dado consta do Levantamento Rápido 
de Índices para Aedes aegypti (LIRAa), 
divulgado pela pasta da Saúde. Por 
isso, a campanha terá como slogan “Se 
o mosquito da dengue pode matar, ele 
não pode nascer. Ele agora transmite 
também chikungunya e zika”.

O governo federal irá também 
aumentar a capacitação de pessoal de 
estados e municípios para identificar 
locais de proliferação do mosquito e 
distribuir inseticidas e kits de combate. 
O Ministério da Saúde repassou até 
novembro R$ 1,25 bilhão aos governos 
estaduais e municipais.

Está em estudo o deslocamento de 
tropas do Exército Brasileiro para ajudar 

no desmonte de focos de proliferação do mosquito. Novas tecno-
logias para eliminação desses focos também estão em planeja-
mento, tais como a liberação de mosquitos transgênicos capazes 
de copular com as fêmeas do Aedes aegypti sem que a larva se 
transforme em um novo inseto; a distribuição de telas com inse-
ticida para populações mais afetadas; a infecção dos mosquitos 
com uma bactéria que gera esterilidade nas fêmeas; e a vacina 
contra a dengue.

O ministro, contudo, frisou que essas tecnologias ainda não 
foram experimentadas em larga escala e que precisam passar por 
avaliação criteriosa antes de serem adotadas. “São tecnologias 
promissoras, mas não estão disponíveis no momento”, observou.

Castro reforçou que, no momento, a arma mais efetiva contra a 
dengue é a população consciente do seu papel de eliminar locais 
nos quais o Aedes aegypti pode se reproduzir, como vasos de plan-
tas, lixo e garrafas PET abandonadas.

O secretário de Vigilância em Saúde, Antônio Carlos Nardi, res-
saltou que é preciso manter a vigilância o ano todo, uma vez que 
houve um aumento na resistência do mosquito. Segundo ele, o 
Aedes aegypti não se reproduz mais somente no verão. “Não há 
um período cíclico da dengue”, disse.

Fonte: Portal Brasil

Governo lança campanha contra 
surto causado por mosquito  
da dengue
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